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E A IMPRENSA

o homem que nomeio social se

-salientou pelo seu merito indívidual,
impondo·s,e pela pujança do seu

intellecto, ¡pela inteireza do seu ci­

vismo, pelo rigorismo da sua mo­

rai, e o funccionario consciencioso
e escravo do seu dever, que um

dia mereceu na burocracia do nos­

so paiz um accesso" encontr arn

sempre uns individuos, d'olhar ves·
go e traiçoeiro, eivados da lepra
das ambições mál sofíridas, na

maioria nullos maldosos, que os

aboccanham e buscam enlameár..
.

',. '"

Não se orientam por Ulna criti-
ca seria e limpa, nem buscam a

formula correcta e-elegante ás suas'
diatribes, e qual imprensa arte no­

va, dizem tudo que lhe parece pe­
la maneira repellente como as ra­

meiras se desgrenham nas viellas

sujas.
Taes sujeitos encontrámol os na

nossa vida official e sem os temer,
incutiam-nos o terror do asco.

Não conhecemos o governador
do districto de Benguella-provin­
da d'Angola-mas feriu-nos o sys­
tema nervoso, a nós que temos so­

beja authoridade para tratar d'as­

sumptos coloniaes, que consumi.
mos ali o melhor da nossa vida,
que secundámos um homem que
está morto, a desafrontar a bandei­
ra portugueza e vingar a chacina
do Conde de Almosrer e d'um pe­
lotão de soldados brancos, qlle um

quidam sem graça e sem portu­
guez, n'uma carta de Benguella de
20 de junho-O Seculo n;" 7:381-
venha dar-nos a prova mais con­

eludente de que esqueceu ás nos­

sas capacidades medicas nos trata­

des de hygiene, a indicação d'urn

energico desinfectante para o seu

apontoado de aleivosias.
E' tristíssimo tudo isto!
N'um sentimentalismo piegas pe­

la nostalgia d'uma preta, que em

�e.ndilhado estylo lhe absorve deze­
nas de linhas, com o cuidado pre­
suroso com que em regra geral por
lá lhes distribuem a palmatoada,
fazendo da mulhersinha uma ves­

tal, quando tambem é ponto as­

s.ente que a preta selvagem, e ain­
da a semi-civilisada, não tem sequer
l�mas pallidas noções de moral,
G seu systema psychologico é per­
feitamente ernbryonario e assim
sensual acceita e muda de homem,
Como nós mudamos de camisa, ter­
mina por dizer que uma grande
�ommissão de negocíantes em Ben­
guella foi fazer uma representação
áo governador e apresentar-lhe
uma'moção.
A moção éra um plano de cam­

panha que a auctoridade primeira
do districto deveria acceitar!

.

E
.

como <;8ta auc toridade rece­

�esse l!lais friamente os portadores

•

de raes imposições, procedesse co'

mo devia em harmonia com os de­
mentos de que dispunha, e os seus

conhecimentos profissionaes, e err:

observancia das ordens ou indica­

ções que recebeu do go.verno cen­

tral da colonia, termina o erudicto
informador epistolar por dizer que
o governador districtal queria evi­
tar o perigo dos balasios,

Note-se, o presidents d'essa au­

ctoritaria commissão éra o bacha­
rel Aguiam, advogado nos audito­
rios da comarca de Benguella, es­

pirito exaltado e irrequieto, que
ainda debutante no fôro e no ultra­

mar, 18g6, em Loanda, insultou
n'uma expontaneidade louca, igno­
rante e grosseira o exercito coloni­
al. e em especial o militar que pela
sua 'gra.duação era o seu décano,
merecendo ao capitão Rogado Lei

tão, um folheto, « Carla ao Dr. A·

guiam», bem acceite pelo publico e

com grandes encomios no jornal
«O Seculo», sem que desse repto
tomasse a desfórra que o auctor,
nos confessou esperara sereno.

Ajuize se pois da diplomacia, sen­
satez e cordura de tal presidencia l
A carta não tem a firmal-a se­

quer um pseudonimo.
Segue-se-lhe por uma diabrura

typographica:

CLEMENTE,ALFAYATE
Enol'me sOI'thnento etc",

acceites sem a menor inspecção
sensata na imprensa metropolitana
as diatribes e as fézes, vindas de

---

REVISTA DE SETUBAL

Attingiu o Ig.o anno de publici­
dade este nosso estimavel collega.
---

CANTARES
@j"Y�

O mar tam bern tem amante,
O mar tambern tem mulher,
E' casado com a areia,
Dá-lhe beijos quando quer.

A minha capa velhinha
E' da cõr da noite escura,

N'ellaquero amortalhar-me
Quando fôr p'ra sepultura,

Ella ha de contar aos vermes

Já que eu não posso fallar
Os sonhos luarisados
Da minh'alma a dormitar.

Um dia, quando eu morrer,
Oh pomba dos meus anhelos,
Por mortalha quero ter

A trança dos teus cabellos,

Oh que lindas pombas brancas
','Possue aquelle pombal,
Quem me dera ser o pombo
Da que não tenha casal.

Os teus olhos negros, negros
São gentios da Guiné,
Da Guiné por serem negros,
Gentios por não ter fé.

Os teus olhos são escuros

Cumo a noite mais cerrada
Pois apesar de tão escuros

Sem elles não vejo nada.

AUGUSTO HYLARIO.
---

O DESFORÇO

J

Este jornal refere-se a uma re­

cente edicão das cartas de Soror
Marianna Alcoforado e diz ser a pri­
meira vez que taes cartas se reu­

nem em volume. E' engano, pois
uma edição anterior, pelo menos já
nós conhecemos: é um dos primei·
ros volumesinhos da Bibliotheca In­
ternacional, ha annos sahido· em
Coimbra, sob a direcção do sr. Eu­
genio. de Castro..

tanta montureira.

da Cumeada, freguezia de S.' Bar- gos, venha para aquella cidade no

tholomeu de Messines, por serem dia IS de agosto proximo.
insufficientes as duas escolas esta- - Foi publicado um decreto re­

belecidas na séde da mesma fre- solvendo que os limites da fregué­
guezIa. zia de Nossa Senhora do Rosario
- Por accordão de 19 de novem- de Olhão, confinante com a de S.

bro de IgOI, foi a camara munici- Sebastião de Quelfes, ambas no

pal de Tavira julgada quite pela concelho de Olhão, sejam fixados
sua gerencia do anno civil de IgOO, para os efíeitos ecclesiasticos e a­

sendo a imporrancia do debito de dministrativos-ao norte, pela es­

réis 21:glg;¡'p174 réis e a do credito trada real n." 78-ao nascente, pe­
egual quantia, comprehendendo o la estrada vicinal denominada dos
saldo de 1 :967;¡'p675 réis, que pas- Moinhos, que procedendo da mes­

sou a debito da conta immediata ma estrada real se approxima pelo
nas seguintes especies :-com apo sul dos Salgados que limitam a di­

plicação ás despezas municipaes ta freguezia de Olhão-ao poente,
em geral, 74;¡'p232 réis, metal ; com pelo ribeiro denominado do Char­
applicação á viação municipal, réis co, que depois de atravessar a mes­

I :4go;¡'p8g2, metal; em conta do le- ma estrada real vae pelo sul terrni­

gado Jara, 402;ft>55 Iréis. nar nas salinas-sem prejuizo de
- Pelo municipio de Silves fo- qualquer outra resolução que por

ram adoptadas, entre outras, as se- ventura haja de tornar-se quando
guintes deliberações: se proceder á geral e difinitiva cir-
Dar de arrematação o forneci- curnscripção nas parochias.

mento de carnes verdes para abas- - Vae mudar a sua residenda
tecimento da freguezia de S. Bar- para Faro o sr. dr. Carlos Fuzze-
tholomeu de Messines: ta, distincto advogado.
Prorogar até ao fim d'este mez - Parece que está contractada

o prase para o afilamento de pezos para vir abrilhantar as festas das
e medidas e mandar o respective Angustias, em Ayamonte, que de­
empregado percorrer as freguezias verão realisar-se nos dias 7, 8 e 9
rura.es, para efíectuar n' ellas o dito do proximo mez de setembro, a

serviço. banda regimental de infantería 4,
- Já assumiu as funccões do seu actualmente destacada em Evora.

cargo o novo parocho d� freguezi a
de Ferragudo, concelho de Villa
Nova de Portimão, sr. Paulino de
Jesus.

- Falleceu na mina de S. Do­
mingos, onde era empregado desde
ha muitos annos, o sr. Antonio Pe­
dro Palma.
- Tomou posse da egreja paro·

chiai de Odeaxere, em que foi apre­
sentado, o rev. prior sr. José Lou­
renco.
_: Foi nomeado aferidor de pe·

sos e medidas do concelho de Mon
chique o sr. Augusto Gonçalves
Costa.

- Pelo juiz de direito da comar­

ca de Faro, foi concedida licença
de 30 dias ao escrivão-notario d'a­
quella comarca, sr. Antonio Pedro
Carrajola Travassos Neves, que fi-

cia do Alga.'ve, cou substituido por seu filho, o sr.

�����������_���.""",!!" Antonio Maria Rebello Neves.
- Foi adjudicado ao sr. commen

dador João Possidonio Guerreiro,
pharmaceutico, n'esta cidade, o for­
necimento de medicamentos para o

hospital regimental d'infanteria 4.
- O Diario do Governo publicou

já o aviso mandando abrir concur­
so, por 30 dias, perante as procu­
radorias regias de Lisboa, Porto e

Açores, para os logares de conser
vadores privativos do registo pre­
dial.
- Falleceu em Faro o sr. Anto­

nio Martins 'Pereira, vulgarmente
conhecido por Antonio da Severia­
na, negociante d'aquella praça.
- Deliberou a camara municipai

de Monchique dar de arrematação
o fornecimento de rações para os

pobres do hl)spital do estabeleci­
mento thermal d'aquelle concelho.
- Foi concedida, nos termos do

art. ° I.· § 4. ° da carta de lei de 14
de maio ultitno, a restituicão de
impOMOS de 30 6fo lançado �os ju­
ros das inscripções averbadas an·

teriormente á lei de 26 de feverei­
ro de 18g2, relativo ao anno eco·

nomico de IgQ2-lg03, aos seguin­
tes estabelecimentos: Misericordia
de Faro. 253.¡p35,Q réis; Mi.sericor­
dia d'Albufeira, 8.1 ;¡'p45o réis
- Parece estar tudo disposto pa

ra que a bMenia de artilberia qué
desde ha mezes se' I!l:o,m"étte

.

a La-

Os facrcs=se o são-e-que apon
ta, vêem deduzido¿ corn uma ra­

pidez quasi eléctrica, e de conjun­
cto d'esse libello, resalta a impreso
são que estamos em frente d'uma

aperfeiçoada machina de verrina.
Não póde calar no animo d'um

critico de mediana competericia,
que esse amontoado de asserções,
seja inspirado no bem d'uma causa

justa, ou ainda obedeça a principi­
os elevados d'arnôr pelo engrande,
cimento colonial portuguez, e pare
ce antes, que um motivo pessoal.
um despeito, uma contrariedade
n'uma empresa commercial sertaneja,
geraram tanta ignominia.
A precisão de locaes de nomes

de séculos e sobas, dá-nos, o toque
de contrastaria de tão diamantina

pedra.
Nem generosidade ou mesicordia

sequer! O capitão Cravid viu cor­

tada a sua carreira com um anno

de prisão n'urna praça de guerra, e

chora ri'este momento uma estre­

mecida filha, diz a imprensa, toma,
da pelo gentio e forçada amante

d'um soõa, e o genro morto depois
do

.

martyrio de lñe cortarem as

mãos.
E' assim que se faz a critica dos

nossos incidentes além már , que
de resto são de todos os paizes que
teem colonias, e é assim que são

Alguns gráus ao Súl d'onde es­

creve o illustre informador, demo,
ra á beira-már uma villa garrida e

elegante, d'um cunho caracteristi­
co europeu, denominada Mossame­
des, unico centro productor não
de borracha, mas da raça branca,
planta deficil de procrear n'essas

regiões. Em tempos idos, um go­
vernador de apellido Amaral, lan­
çou os primeiros alicerces d'essa

colonia, trabalhou incançavel, edi­
ficou a alfandega ainda hoje consi.
derada uma obra bô a, abriu estra­

das, fez occupações no interior,
cuadjuvou os colonos, e teve a pro­
va real da gratidão d'elles sendo
violentamente' embarcado n'urn na­

vio de vella, e devolvido como um

fardo para a capital da provincia.
Um official superior da marinha

portugueza, Cardozo, governador
geral, foi ali com um vaso de guer­
ra e com pouca gente de desem­

barque repôz o benemerito gover­
nador no seu posto, e trouxe para
a capital em vez d'elle os cabeças
de motim.

São exemplos que a historia

aponta e que é bom não olvidar,
nem mes:no a cerebros bem orga­
nisados como o do romantico in­
formador.

(Continua) R.L.

4) "HERALDO" éojo.'oai
mais bal'ato e de _naiol' eh'·

culação em toda a pI'ovin-

O MERIDIONAL

Conta mais um anno de publici­
dade este bem redigido confrade
de Montemór-o-Novo.

NOTICIAS

Foi nomeado para servir na in­
tendencia da policia de emigração
em Lourenço Marques, o nosso ve­

lho amigo, sr. José Manoel Pitta
Simões.

- A camara municipal de Sil ves
deliberou representar aos pode:-es
superiores, sollícitando a conclusão
da estrada real n. ° 77, junto á pon­
te de Odelouca, e a passagem, pa­
ra o estudo, da estrada municipal
n.O 106, por dar accesso á. estação
do caminho de ferro d'aquella ei
dade e ligar as estradas reaes n.9S
77 e 78.

- A commissão districtal de Fa.
ro consultou favoravelmente á ..::rea­
cão d'urna escola de ensino prima­
rio elementar do sexo feminino na

freguezia de Salir, concelho de
Loulé.

- Deliberou a camara de Silves
representar ao governo, pedindo a

creação d'uma,escola mixta no sitio
..... ..

Em os jornaes «O Mundo» n.OS
661 e 662 de 20 e 21 do corrente,
apparecem artigos de fundo do sr.

Z, vociferando contra os capitães
Jorge Cra\'�d e Fragoze.
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JOAQUIM GOMES XAVIER DE MATTOS

Lisboa, 26-Heraldo-Tavira , mente se sentisse peor regressou a

Falleceu agora Joaquim Gomes ¡' L.isboa com o fim de seguir i�me-
Xavier de Mattos. d.13tamente para a sua casa nesta

. . I cidade: �as o mal agr�vou-se ex:
No seu habitual laconlsmo veio o . traordinariarnente em Lisboa, e ahi

telegrapho transmittir-nos sabbado fallecen no sabbado u�timo, em. ca­
ultimo esta' sinistra nova' que a- Ta- sa' do seu velho e particular amigo,
vira veio trazer muito de dôr, de o afamado actor Augusto.
desgosto e de comn:oção. A notici.a ,Pobre amigo,! Desc�nça em paz
correu veloz pela CIdade e pode di- fi esse derradeiro e inrerrninavel

�er··se q.ne todos os tavirens,�� se. somno!

ImpressIonaram bastante ante 'essa *
*

*

lacónica e ffata.l .n?ticia que lhes, O corpo partiu de Lisboa, em
roubava ao conVIVIO urn dos seus cámara ardente, na tarde de se­

n:ais illustres e 'consideradosparri-] gunda feira. chegando a Faro na
CIOS.

_ _0._

I manhã do dia immediato. N a gare,
Joaquim Gomes Xavier de Mat- I em Faro, esperavarn-n'o muitos dos

tos era uma das mais salientes in- seus amigos de Faro e de Tavira
dividualidades da nossa terra, tan- e quasi toda a officialidade de ma­
to pela sua elevada posição social rinha d'aquella cidade. Da estação
como pela excellencia e nobreza de para o carro funerario foi o athau­
caracter que o illustravae o punha de conduzido pelos srs. capitão de
entre ,o� priTeiros e mais c.op,si�e- 'I fragata Reis, major Cavaco, 1.0 te­
ra dos cidadãos da noss.a, pnrneira ] nente Carvalho, L o tenente medi,
sociedade. N'urn meio 'e n'uma epo- ! co Marque e capitães O' Ramos e

. cha em que tudo � t?dos se depra- Peres Cruz. Em seguída dirigiu-se
vam e em que a dignidade e a' hon- o cortejo funebre para Tavira, en­
ra mormente se subjugam' á vida corporando se n'elle o reverendo
criminosa �as conveniencias, n'uma prior Romão Va� e os srs , capitão
epochs, dizemos, em que tudo se de fragata Francisco dos Reis, I.�
dcsmoralisa e mercadeja, Xavier tenente Ernesto d 'Almeida Carva­
de Mattos soube resaltar pela linha lho, capitães José Vicente Cansa
inquebrantavel de horíra e honesti- I do e Duarte José Peres Cruz, dr.
dade que o distinguiue 'revéller-se Antonio Padinha, Joaquim Tho­
sempre um dos mais nobres e Iidi- maz Pires Correia d'Azevedo, Joa­
mos caracteres que podem destacar quim da Fonseca, Rodrivo Aboim,
uma personalidade. Serio, honesto, LUlZ Arnedo e José Maria dos
digno, amigo verdadeiro e dedica- Santos.
do de todos os seus amigos, com

.

Chegado que foi o cortejo a es­
altos dotes de educação e intelle-] ta cidade, IO horas da manhã, foi
cto, mirando tu�o por �m prisma I o �orl?o cO,nduzido para a igreja da
de sens�tez admiravel, d'urn porte, I Misericordia de que o fallecido era

por habito, affectuoso e lhano; sem Provedor e ahi .;e celebrou uma

póses ou vaidades que o maculas' missa de requiem a grande instru­
sem, elle! poude conquistar urna das mental, suffragando a alma do que­
mais solidas e justas repurações eau- rido extincta. O enterro teve logar
reoldr-se d'uma viva simpathia, tal- na tarde, ás 6 horas, sendo extra-.
Vez dos maiores e mais sinceras'da I ordinariamente concorrido. Foi um
nossa terra. '. enterro como ha muito se não vê
Militar brioso e estimado" par to:', em Tavira. A cidade soube pres­

da a sua camaraltige£I.l', deveu á tar ao seu illustre filho uma home­

s�a ex�raordina:iii¡.fuodesha o' não I nagem condigna dos seus mereci­
ver maIs c�nhecldos algLln-s 9�s �eus mentos. Prestou a guarda de hon­
feitos arrojados como nauta'.deste- ra uma força de infantería 4 com­
mido e descendente :q�e era d'essa manda pelo capitão Braziel. A's
gloriosa raça de aventureiros que borlas do caixão pegaram os srs.

constituiram, com as
.. �llas grandes Francisco dos Reis e Ernesto de

descobertas maritimas, •• o, {l1�lhor Carvalho, officiaes de marinha; co­
padrão da nossa historia. Ainda não ronel Sousa Braga, João Rodriguesha muito, fallando-se de brio mili- Gomes Centeno, Luiz Augusto Ca­
tar, o distincto official de marinha macho Sabbo e commendador João
sr. conselheiro José Bento Ferreira Possidonio Guerreiro. Conduzia a
d'Almeida se referiu ao nosso sau- rasca do fallecido o 1.0 tenente da
doso amigo apontando um d9S .seus armada, dr. Marques, e a espadamais arrojados com�ettimeDtos e o. capitão d'infanteria 4, sr. José
sobrelevandooo a mUltos outros de

I Vicente Cansado.
.

que ordinariamente se faz notavel
.

No couce do presti to a philarmo-
alarido.

. ".'fl. ica 29 de Setembro tocava uma mar-
Umas das grandes VIrtudes de �cha funebre.

Xavier de Mattos era o seu arrai-li/ A' �esventurada fa�ili� do fina­
g�do amor pel� terra natal, esta A? envIamos a expressao SIncera do
plttoresca TaVira, a que elle tal)t9 l,n'Osso pezar.
queria e á qual dispensou .IlJUtto I'do seu valor e da sua dedi�ácão.
Não era sem infeliz resultad� qUe

°

firmalgu,em se atrevia a meno��aba:r_, . .

TaVIra na sua presença-teria logo i. Começam no dia 18 do proxImo
um justo correctivo pelo atr'eyi,:: li1;t,ez de agosto, n'esta cid.a�e e no

mento. ,. edificio da camara mUnICipal, os

Joaquim Gomes Xavier de Mat- exames de instrucção 'primaria e.le­
tos, nasceu em Tavira a 19 de agos- mentar �o !l .• grau. Sao os st!gum­
to de 1855, sentando nraça em 1873 tes candIdatos a esses exames:

.

e promovido a capitão tenente em Cinira Heitora Lopes, Eulaha
) 895. A sua principal aspiração era d'Assis Paixão, Id�lina �a: Chagas
alcançar o posto de capitão de fra, Branco, Laur� da Concelçaoo�Guer­
gata para solicitar a reforma e re- reiro, Marcelhna da Concelçao Cu
sidir difinitivamente na sua terra. nha Crllz, Carlos Antonio Corpas
Não quiz a morte, sempre capri- Gomes, Abel Augusto Pires, Ber­
chosa, sempre intoleravel, que o il- nardino �o Carmo, Carlos Modes­
lustre marinheiro satisfizesse aguel- to, Franc�sco Henr�ques Cru� Ma�­
la incessante vontade, extinguindo- tos �arrelra, Franclsc� Joaqull.1; FI'
o sabbado ultimo. guelra», JoaqUIm Jose das Dores,
Desde ha muito que Xavier de Jorge Filippe Coelho Ri�eiro, Jos.é

Mattos se queixava de impertinen- Estevão Fernan�es, Jose Ma:cel!l­
tes soffrimentos. H a mezes esses no de Sousa, Joao Ramalho 1< aleao
soffrimentos agravaram-se e elle re- Ortigão, Luiz das Dôres Sa_ntos,
solveu ir usar as aguas de Vidago. Manoel Rodrigues Centeno, Sllves­
No dia da sua sahida para Lisboa, tre J3,amalho Falcão Ortigã? e Za­

esperavam no á porta da Tabacaria char,las da Fonseca GuerreIro, de

Popular muitos dos seus intimos TaVIra. �.eu Augusta, de,Valle. Pas­
amigos para a despedida. Elle, ven- sos. Em�ha Rosa, da fregu.ezla da
do,os, mandou parar o trem e des- Conceiçao de Faro. Ge<;>rgma T�­
pediu-se. Quem !los diria que seria norio Fj�ueiredo, de Velros. Mar!a
a 'ultima despedida!

.

do Na�clme�t�. de Estoy, AntoDlo
. Ainda se conservou alguns dIas �or�clO Tel:celral d� Serpa, Apoi­
em- Lisboa em tratamento com o hnarlo Candtdo d Andrade. de Cas­
illustre clinico, nosso patricio, sr. tro Marim, Meu Roberto Canceiro
dr. Silva Carvalho, seguindo dias de M�I1o Leot�e, da Horta, Carlos
depois para Vidago, onde se con- CelQrlco Medetros,' de VIlla Real de
servou algum temp·o. Como ultima·' Santo Antonio.

Com que eu tr deixe d'amar .. ,

Apaga o sol se é quo pódes,
E adoça as agua« do mar ... _NOTlcrAS _DE Ç;ARTEIRA :LIVRDS

Na nobre e laboriosa villa de Olhão teve legar
no dia 17 do currente uma festa intima de home­

nagem a 11m dos seus mais illustres filbos, O· die­
tincto poeta João Lucio, que este anno concluiu a,

sua formatura em direito Da Universidade de Coim­
bra.

Não nos parmittem as acanhadas dimensões <lo

n08SO periodico uma noticia minuciosa d'essa con­

digna resta, de que roi alma a Terdadeira nata t)¡¡

. sociedade olhanense Assim, se fossemos esmiuçar
todos os el,ementos deeeratiros da casa onde se

effectuou o festival e descrever uma por uma as

maii caprichosas manirestaçües de arte que SP. 00-

tavam em toda a original decoração, só isso no!

dada um artigo assaz excessivo para o espaço �

que dispomos, Diremos, pois, que em teda a orna­

mentseñc se inanifestava 'lin requintado bom SQ8-
to, lllliãndo-se com excepcional mestria toda aquel­
la profusão de verduras, flôres, espelhos, photo­
graphias, bustos e livros originaes de João Ludo,
destacando-se, d'entre toda essa profusão decora­

tiva, as datas mais felizes da vida doirada do poeta.
Constituiu-se a festa pOI' um lauto jantar a qtie

foram assistentes as mais distinctas indívidualida­
des de Olhão, durante o qual se elfectuaram clÍÍ<l­
rosos e affectuosos brindes que muito deviam tel

fallado a João Lucio do sincerissimo "preço (l tun­
da simpathia que a terra natal lhe dedica, que
elle já honra com uma solida e justa reputação:

Presidio ao jantar o sr. di', Bernardino da SIl­
va tendo á direita o restejado e a que se segulara
ossrs. dr. João da Cruz, Joaquim Casimiro ÀY­

cbanjo, João Marçal da Fonseca, lIlanoel dos l'I.eis
Pires l\lanoel Morales Cordero, dr, Alfredo Por­

tugal: Francisco José Pereira, José Marques Cor­
pas Centeno, João Dento da Silva, José Franctsce

Leonardo, Tbomaz d'Aquino Leonardo, Dr. Mil­
rianno da Silva Correia, José Estevão A1l'onso,
Joaquim Antonio da Fonseca, DI' Joaquim Apolli­
na rio Palermo Leal; d I', Arnaldo Mello de l,.la
Teixeira, dr. Carlos Functa, José Sieuve A1l'onso,
Lazaro do O' Oliveira, Lourenço do O' da Silva,
José Guerreiro de Mendonca, José de Sou.a Hon­
rado. José Fsleeiano Fraguas, Fdeciano José Al­

ves, MaHoel Marçal de Mendonça, Miguel Merclla

Ayre� de Mendonca, Antomo dos Santos Menrloll­
ca João de Paduã Cruz, Francisco Xavier de Meo­
do�ca João Lucio Pcrci ra,
ltallaram ao jantar. por ausencia; os srs De­

mingos Eusebio da Fonseca, Aoto?io d? O' da sa­

va João llartins Baptista, Antomo Vmbas Reis,
M�noel Pereira Vasco e João Pereira Vasco pa­
dre Antonio de Jesus Alagaya e João dos Reis FOlii­

seca

Foi o seguinte o menu:

Consommé à "João Lucio", Oxtail Soup,

J(ors õ'auvres

.
Petits patés aux serevlsses.

ire/evés
Soles' à la sauce blanche

Canards HUX riz à "D, Vasco".

ênlrées
Lingues· ecarlates il, "Descendo

Mayonnaise à I'homard.

.J:egumes
Á8perges sauce "Grand Vainqueui'''. )

iroti
Roast beef it I'Anglaise

Dindons rarcis "Até que enfim"

Fromage, poudings et fruits,

Vins

Dr, CI'IIZ, Verde, Ducellas,
Porto, Madeira et Chanpagne,

Café et liqueurs,
,�

Regressaram das Caldas da Rainba a �sta. �i­

dade o sr, João Estevão Aguas, tenente�aJudante
de infaotel'ia t e sua esposa, D, Maria Pires So .. -

res Aguas.
1(

Re�re;:saram no domingo a Olbão 09 srs, dr,

Carlos Fuzzeta e Feleciano José Alves.

ok

Em servito do seu mister esteve a semana pat­

!lada em Ta�ira o agronomo sr, Urbano de Castro,

Hospede do sr. Est,elão,José d,e Sousa Reis, en­

contra-se desde ba dias II e�ta Cidade o sr. Anlo­

nio Maria Leitão Correia, proprietario eDI FarG.

:k

Acompanbado de sua esposa e filba �hegou hOll- ,

tem a Tavira o sr, João Antomo Correia dos San-

tos.

*

Foi a Faro na terca-feira, o sr. ErIie,sto Viei-

ra de lIattos,'escrivãõ de fazenda d'este conceilio.

*

Estileram a semana passada u'esta cidade "

espos& e fililoi do sr. José d'Azevedo Pacgeco, d.

Loulé.

Como annunciámos 110 nosso penultimo numero,

etl'ecluou-se no dia 17 do corrente, peIas � boras

da tarde Il na egrejll de S. Tlliago d'l,gla cldRdc.
o consorcio do sr, Joaquim de Mendonç� e Mello.

Trindade moco distincto ria nossa llrimelra Soc'(e­

d .. de e fiiho do H, dr. João IgnaCIO Trindade, eoll­

servador do registo predial na nossa comarca, COlD

a sr," D, Jesuina Falcão, extremecida filha do ma'�
lo!(rado proprielario, sr, Silveslro Jo!é Falcão. Fo.

celebrante o rev. cunego Manoel Bernardo CIleUI.

e acompanbaram os noiTOs á egrej� a� 3r." �.
Anna de Mello Trindade, mãe do 1l0IVO ; D. Man_&
das DOres Falcão Berredo de Ponce, lI'mil da DG:!­

ra ; D. Julia Daptista Falcão nerredo, cunhada de

uoiva e os 51'S, dr, João IgnaCIO Trondade, pae l»

noivo; dr. João José Ponce Sancbes e 'lB:arco, ca­
nbado da noiva; Josó Falcão Berre�u, lI'mão t.k<
nOIVa.

A nlliTa teve as seguintes offerlas � u� a�i�
e umas argolas em brilhantes, do n�llo; ijll\a

boliia de prata com moedas d'oiro, auhll¡¡�, do saa

mãe D Rita Falcão; um (aqueiro em ¡¡rtta cin­

zelado, um serviço d'almoç� tambem em prata e

um jllrro para agua em cbmtal e prata, dos, pats
d. ooivo' urna estatua «arle Ill1va-, 110 tlr, SlInt­
Ire F¡¡lc¡¡� ; um lellU& em reDda il¡ltza -$ -varclQ8

de 'móldre�perola, de D. Maria dae D"m Fa)CãI

A O E U.S ...
Do alttl do eeraeão
Puz-me um dia â ver-te bem...

Mas ao ver-te de tão alto,
Tive dó do teu desdem.

\POll

BERNARDO DE PASSOS A gente, ao ver-te advinha
Que ba no pomar do teu srio
Dois limiJesinbos cêr d'eiro,
CO'O! seus biquinhos ao meio ...Desse lindo reyno dos Algarves,

a terra-mater de João de Deus, ao
repon tar dos primeiros dias deste
desequilibrado Julho, chegou-me o
Adeus ... , recolta com que o moço
poeta Bernardo de Passos enceta
a sua obra, que, pelo visto, deve
ser uma das mais enternecidas, ten­
do em conta as bellas qualidades
neste volume entremostradas.
Duma forte geração de escripto­

res algarvios de que ponho em des
taque João Lucio, Marcos Algarve,
Candido Guerreiro e D. Maria Vel­
Iedav-=Bernardo de Passos é o
mais emoti VQ "{1 dentro da sua pe­
quena bagagem litteraria, resultado,
em parte, da convivencia espiritual
com o rouxinol do � Campo das
Flores» e tambem da musa popu,
lar, e, em maior parte, da propria

O Adeus ... é um bom livro. Bem
de ver que tem os seus defeitos,
inherentes sempre a uma estreia;
mas é pessoal, um pouco regional
mesmo, o que é muito, numa ter­
ra em que tudo e todos se copiam.
Arredado dos meios dissolventes,
onde a canalha impera, Bernardo
de Passos ha-de-nos dar bons livros.
Crêmos até que, passada a crise
amorosa que g-erou esta sua estreia,
o novel poeta olhará ao redor de
si e irá buscar ao meio social, al­
tos rhernas em que a sua alma e o

seu talento virão confirmar o bello
juizo que faz quem lhe leu esta re­

coita de lyricas.
no Porto

25-7-02
GGNÇALVES DIAS

Os [ernaes de Lisboa e o

DEPURATIVO D I A � A M A D O

As doelças �o IteFo e SII&S
. .

eOlUe,t1eI0IaS
Cura radical da Syphilis em todas as

manifestaçoes, rheumatismo, eru­
pção de pelle, feridas, estomà.go,
eserophulas, nevralgias, olhos,

.l3ernarõo õe passos

idyosincrasia. Bem de ver que as

duas primeiras causas aduzidas co­

mo fontes da emotividade do Adeus ..

alguma cousa concorreram para a

adoravel simplicidade da mór par Para que não fique como muitas
te das suas Iyricas. outras [JO esquecimento, uma cura
E é por isto, por a sua singela Ião importaute, como a que se deu

emotividade ,que o Adeus ... se lê sem
na millha pessoa, eu venho cnmprir

cansaço. O mesmo não acontece
o dever de lhe narrar ludo quanto

com muitos outros que irritam e
passei n'uma doença lão gra\'e que

que nos deixam mal dispostos e
os srs.

-

medicos perderam a espe­onde sob essa singela emotividade se
rança de me darem saude, pois jáencobre urna fal'S3 e degenerescente tinham esgotado todos os recursos

philosophia de café a par dum re- da sua sciellcia.
quintado mattoidismo. Foi no anno de 1894 que eu ata-
O Adeus ... , nas pal::¡vras do au

'cado d'uma doença syphililica, docn­
etor, é um idea_ll�nço br.anco, en-

ça que além de pouco depois de me

s?,pado em lagnmas e trts�eme�te pôr o corpo n 'uma chaga, o céu da
aJHado para um .mel�nchoh.co pas- bocea em grande inflamação, a gar­sado de amor e Illusao. Fúl ainda

ganta esponjosa e o uariz muilo af­
a saudad� e a dor quem amal�en- rectado e com horrorosas dôres nas
tau este Itv:-o qne parece vare¡ado pernas, molestia que lambem me fez

. p�r u1!l vento de desgraça, Vindo
�aii ° cabello, eu, como já não tinha

na,? sel de que paragens. O mes-
esperanças de melhorar, tomei o de-

!folo mal p'ar�ce alanc��r a al�a,lu- pUl'ativo dos srs. Amado e tão gran­
sltan� e a ahI uma poesIa quasI etlca, des resultados eu conheci que, um
desmIOlada, olha�do o passa,do mez e dias depois, esta�a já resla­
com galeras e IndIas, sem .um ,nso belecido, nada me apoquentando por­de e.spe.ra.nça, toc�ndo �s ralas 9UI� ue fi uei como àlltes de ter esta
subJeCtiVIsmo, cUJo malOr defeito e qd q

t 1 f penar�

¡'d d N 1 oença que an o me ez .

a sua nao pessoa I a e. esta le-
St,' mUl'to agra'd d

' DII, por es e mo IVO, -

cterogenel a e e que teve nasce-
decido aos srs. Dias Amado, pois se

douro, o desp,�ezo com que nest�s não fossem elles eu lião deixaria decalamitosos Olas se acolhe a mor
ff t" f se

parte dos livros. que são verdadei- so �er emql1ao.f v�vo o� p�egado O
ros abortos, inéontestaveis docu-

d' hO� por mUI f '

em e � foi ° uni
mentos d'uma {orte insania. 10 ell'O que g�s ?I, porqu

-

U d Ih I'd d co que apfl1veltel.ma as me ores qua I ,a es, E'· b d ode v. publicar estasenão a mell10r que eu topei nes- aca an o, p
tes primeiros v�rsos de Bernardo carla se. quizer. que com isso lIluito

,

d'
. agradeCIdo fico.de Passos e, como Isse, urna SIn-

E
.

d a t o

I
.

'd d I b sem maIS, sou e v. ex. m.
ge a emotlvl a e que em ra numa

o bO'. �. I' all e o •

ou noutra compOSlcao, as yncas A' I d 'h Cl3 7 901J � d D I" n b rsena a mal'lll 3, ... •
•

de oao e, eus, a garvlO tam em.
f, lentino da Silva- operario.Lembra, dIsse eu, porque este poe-
o

ta póde dizer com Musset: mOli Este poderoso depurativo de san-
vetn est petit; mais ie bois dans man gue; composlo apenas de vegelaes
verre. Sem "sonja o digo e senão é

iuuffeosivos, não conlém mercurio
lerem-se aquellas delicio!':as qua- como por mais d'uma vez temos pro
dras: aA uma criança», a aSama vado com a publicação da analyse
ritanaD e aquella outra chamada feita em Coimbra por dois professo
«Recordacões», versos em gue o

res da Universidade.
Poeta ev�ca o �eu idylico torrão e Preço de cada frasco, 1,$000 réis.
commovido faUa da Para fóra de Lisboa não se remet-

lem encommendas inferiores a dois
«Tardes da minb'aldeia, Ó tardes d'oiro e rosa, frascos. sendo o porte do correio deCom sinos a tanger, dcmanso,.fi/f�-)l'farias ... u

dois até seis frascos de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ullra­
marina, rua cle S. Paulo, 99 e 101-
Ltsboa.-No norte, pharmacia de Bo­

hão, rua Formosa, 333-Porto.

etc., etc,

e da
«Fonte Santa,

Em que appar'ceu São Braz, segundo a lenda canta,
E ollde João de Deus, scismando, adormeeia.,,»

Os versos finaes, «Dôr Inutilll,
são tambem dum alto vôo lyrico,
e nas suas Quadras algumas ha
com um pronunciado e adoravel
sabor popular, como esta.s:

Padre Manso

Commentarios

Pamphletos mensaes. Livraria
Central de Gomes de Carvalho, R.
da Prata, 16o=Lisboa.

-

..Por mais que queiras nio liZ'S



_--

::k

CALDAS DEMONCHIQUE
Ajfusões ... locaes ...

Itercetlo de Ponee ; urn allium, de D. Rita Falcao
&errc<lo Ortigâo ; um tapete bordado, de D. Julia
:�aplisla Fslcêo Berredo , um galheteiro em pra­
u, de D. Marill da Carmo Salrbo; um jarro para
v!).�ho cm ehristal e prata, de D. Isabel Mello;
<lilia j)s.lmnloria em prata cinzelada, de D. �Iarian-

"'GIll Celcnco Silva; uma colher e garfo para con­

servas, cm prata, dA D. Maria Flôres ; uma almo­

"ada bordaua para suíá, de D. Anna de Biver Cu­
.

maao ; uma bomboniére, de D. l\Iaria lIlarques
�It Costa; um estojo com argolas de prata pal'a
�ardallapos, de D. Maria Trindade Vizelto; um

."ente am marfim e prata', de D. Maria José Cou­
�in!Jo e Silva; um estojo com argolas em prata,
ile D, lIlaria das Dõres e D. Joaquin" Coutinho;
"lima medalha em ouro e esmalte, de D. Carmen

aQrligilo; um espelho para toilette, de D. Maria
4ia"1!lla OrtigãO Peres; um leque em marfim, de D.

:Mal'i� Santos Solesio ; umporie-letires em metal,
lie D. Sebastiana d'An.ujo Ribeiro; um porte­
J,ouquet¡ de D, Maria Aboim: uma eS,co�a para
nentes, em prata, de D. Anna I'eixeiru I'ello ; um

.guarda-j"ias, de D, Theresa Leote Cavaco; um

étagere cm madeira recortada, de D. Angela Me­
nendes : duas jarras em louca da China, de Ro­

drigo �iendonça. A noiva olf�receu ao noivo um

aunel de bnlhantes.

.

Era uma vez urn encantador re­
canto do Algarve, vulgarmente co­

nhecido pelo nome de Caldas de

Monchique, em que... ah! per­
dão!
Então não ia impingir uma es­

pecie ele ch.onica'ccm todos os ca­

racteristicos de uma historia da ca­

rochinha ? ...

Que esquisitice!
Verdade seja que tem sido tal a

transforrnacâo porque estas Caldas
teem passado ha uns 6 annos pa­
ra cá, que só um d'esses phantas­
ticos poderios de fadas, que a rneú­
do ali encontramos, poderá expli­
caI-a.

Já não se desenrollam nos cor­

redores, aquellas deliciosas intrigui­
nhas d'outr'ora ;-já, a horas mor­

tas, se não ouve o soluçar dolente de
uma banza, acompanhando-em me­

nor=pelosilencio da noite, as apaixo­
nadas endeixas d'algum noctívago
galan i-já não ha pic nics n'esses

pittorescos legares com que a na­

tureza prodigamente dotou este 10-

gar.-Já se não passeia pelos pi­
nhaes em alegre cavaqueira-já se

não vae ao Paraiso-se bem que
alguns vão indo á gloria-já não
se descança nos tanques-em resu­

mo quasi yue já se não ri.
A alegria nas Caldas, morreu!
Mas quem a matou?

Kneipp com as suas refr escadel­
las?

Talvez, porque não?
Com um tratamento tão fresco

como o que elle preceitua não ad,
mira que o enthusiasmo arrefeça.
Mas se, na verdade, foi elle quem

desanimou as Caldas, estamos qua·
si vingados, pois que a charlatani­
ca auréola que o envolvia está qua,
si desapparecendo,levada para mui­
to longe pelo vento do descreditol
E que vento! Quasi um cyclo-

riel '

Pois ainda haverá quem acredi­
te n'aquel!es carapetões?
E para mais, a substituição de

medicos deu-lhe este anno o ulti­
mo golpe.
Lembram se do dr. Bernardino?
Esse sim, que com a sua amabi­

lidade, apparencia robusta, e fran
ca jovialidade ainda podia incutir­
nos fé pelas aguadilhas do syste­
ma. mas este?
Este novo Hypocrates, magro

escanzellado, diaphano, passando a

parte do dia que a manufactura
das receitas-nem pharmaceutico
cá ha-Ihe deixa livre, em lutta pe­
las damas, com o respectivo tabo,
leiro fraternalmente assente sobre
os ponteagudos joelbss e os do fa­
migerado cabo negro, o Gungunha­
na policial do sitio, fazer-nos crêr
no systema ? •• Que tolia I
Para o banhista que chegue e o

veja elle não é medico,-é uma es­

pecie de taboleta parodiando o im­
mortal-O vuoi che entrati lasciate
aqui esperanza ..•

- Oh vós que chegaes, parae e

olhae com olhos misericor.diosos
para este pobre emfezadinho, victi
ma de KeneÍpp, e não vos deixeis
cahir em tentacões! ...
Que mumia I'
Mas não fallemos em coisas tris­

E' deveras lament ave I o e�tado tes que o tempo não vae para tris-
em que se encontra a repartição de tezas.

fazenda do concelho, indubitavel- Pois é como Ibes digo:-o ¡en­
mente a repartição mais concorrida dario bulIdo das Caldas, é hoje
d'esta cidade, mas tambern a que apenas um mytbo !
apresenta mais triste aspecto aos A animação no Club vae dimi-.
ll1uitos contribuintes que quotidia. nuindo-está na razão inversa do
llamente a visitam. Mesas antiguis- augmento do salão.
l.<imas e toscas, com trapos penden- O chefe do corpo de baile, pro
tes ,de baeta encarnada dando tector de Romeus aposentados, e

áquillo um doloroso aspecto de ve· garrido valsista, bem se mata para
Ülaria; uma ou duas cadeiras de avivar o culto á desenvolta Ther­
pau, irregulares, partidas ou em- psychore mas qual? Não ha rr:a·

tnendadas; sem um unico moveI, neira!
capaz, aquella repartição tinha jus Só applicando nos dansantes, af­
a um pouco mais de attenção da fusões locms aos pés, para espertar
camara municIpal. -e aos mirones enfaiscamentos na

Sabemos que o digno escrivão de lingua.
fazenda já officiou á camara n'esse Porque as linguas são um dos
$entido e bom será que o munici- elementos da ruina do Banho?
pio attenda uma tão justa petição, Desde que se não danse as uni­
acabando com aquella vergonha de cas distracções são o amór e o cer­

trastes velhos indignos d'uma re- co á dama, e com a1> thesouras gue
partição importante. ahi ba sabe Deus o que poderá

Edmundo Gorjão acontecer, de mais a mais sem cha-
_

ves para as fechar, porque as cha-

¡lJRlSPRUDEÑCllPORTUGUiU �:P::! de porta? e mettem-se em

Rua da Victoria, 42, 2.o-Lisboa. ¡ O unico ponto onde se póde ca-

Partiu na madrugada de segunda-feira para Por­
timão, com itinerário por Silves e Caldas de ilIon­

chique, ó sr. José Francisco Travassos Neves que
lI¡aquelia villa foi passar alguns dias na compa­
il�ia de seu genro o sr. general João Eduardo
Vieira.

:k

Acompanhado de sua esposa, SI'." D. Anna Ju­

dice Vasconcellos, chegou no domingo a Tavira o

sr. João Carlos de Mello Pereira de Vasooncel.os.

:I(

Chegou ante-hontem a Tavira, demorando-se

aqui alguns dias, o sr. Frederico Chagas,
*-

Está na Luz o sr Antonio Rodrigues Camanho,
aepirauto dos correios.

Regressou Il Lagos, de Lisboa, onde fora entre­

gar em infanteria 2 um contingente de 120 pra­

ças para aquelle regimento, o sr. José Joaquim de

figueiredo, capitão d'mfanteria 17.

Está em Faro, depois de ter ficado approvado
tm todas as cadeiras do �.o anno do curso do ins­

'Huto de agronomia e veterinaria de Lisboa, o sr.

Jesé llaria Seraphim.
:I(

Veraneia em Estoy o sr. capitão José Vicente
Cansado.

::k

Está em Formillo, soa terra natal, o sr. dr. Ma­
nnel Bernardo Cardoso Botelbo 'Furtado, rev. co­

llego da Sé de Faro e. perfeito do seminario da
lIlesma cidade.

::k

Na companhia oe sua esposa regressou de 'Lis­
boa a Faro o sr, Francisco Guerreiro Alfonso.

Cbegou a Tavira e já tomou posse do seu 10-

gar de coadjutor da freguczia de Santa Maria, o

rev. padre sr. Humberto Augusto Chagas Paz.
:lc.

l&stá na eapital o sr. José Francisco lIIarques.
::k

Na companhia de sua esposa regressou da ca­

pital á sua casa de Lagôa o sr. commendador José
.6 DeUl Ribeiro Garcia.

::k

Acompanhado de seu irmão, cbegou hontem a Ta­
,ira o sr. José Francisco Teixeira d'Azevedo.

Passa om Silves a presente temporada de fe­
rias, o rev. conego H. José de Sousa Guerreiro,
,ice-reitor do seminario dé Faro.

Retirou da Luz para Lisboa o sr dr. Joaquim
"ello.

::k

Encontra-se em Vidago o sr. dr. Alfredo de Ma­
ga!b!ies Barros, deleg¡,do do procurador régio na

tOlDarca de Loulé.

::k

Regressou do Gerez a Lisboa, devendo seguir
d'esta cidade para a sua casa de Cachopo, n'este
cOllcelho, cm 10 de agosto proximo, acompanhado
tie sua familia, o sr. dr. Agostinho Lucio.

Chega hoje a Tavira, depois de ter completado
o 'f o anno do curso dos Iyceus, o sr. José Este­
,ão de Sousa Reis,

-�_··...Ea...--

REPARTIÇÃO DE FAZENDA

vaquear abertamente e sem medo
de nos ouvirem e disfructarcm é
no antigo hotel Viola; onde á noi­
te as massagens d'uma imitação do
João Bentes, que nos seringa dia,
riamente com versiculos da Biblia,
e Iaâradeues para limpiar la memo­

ria, se passa acusavelmente n'um

regimen permanerite de ga:linhas e

frango.
•.

E então? ..

Cito horas e meia.
Vamos ao banho I
Até depois.

25-7·°-19°2. RIP.

_._-

COlcerto IO plsseio
Ha hoje concerto no jardim pu­

blico d'esta cidade, pela phylarmo
nica dos llamarraes, das 9 ás I I

da noite, devendo executar-se o se­

guinte programma �

La PAUTE

Não te rales, ordinario de Au­

reliano.
'l{oberto do 'Diabo, pot pourri

da opera.
Luiia, valsa de Aureliano.

Petisa, polka de Aureliano.
Um pensamento, Mazurka de Au­

reliano.
2.a PARTE

Symphonia, de, Aureliano.

Flavia, mazurka de Taborda.
éJr1.lmosa, valsa de Santos.
Não te rales, ordinario de Au­

reliano.
._.,_._------,,------_.

Um Menino
que tinha Boqueluehe, sarampo,

e uma BonstipaQão,
As crianças que não demonstram

um d esenvolyjmento sadio,raras vezes
precizarn de remedios fortes, ElIas
necessitam de um tratamento como o

suggel'ido na seguinte carta:
VILLA NOYA Dr; GAYA,

1 de A bril ele 1901.
Todo o elogio que ',c pOSSCl far-er á

EMULSÃO DE SCOTT e ponco,
Meu filho A:1l;oni.o, do il annos do edade,

era achacadissil1lo ú, cOCJuL'luche, santmpo, e
quasi sempre se a¡;]mva eOllst.ipado.
Algumas POSoo::.8 acollselh::r:un-me a c1ar­
lhe a E}n'L"\O .DE SCOTT, Obtivemos um

frasco grande, e c1'.';:>ois de o ·tomar as

suas mElhoras emm muito vi�iYeis. Depois

annun�ciõ "mõdificadór d'estas' con-
- dições.

DE fUBLICAÇÕES

Abobora, 80 atuns, 133 atuarros

e 13 albacoras, vendidos por réis "

I. 242;¡'t>999· "
Aos compradores de 1;¡'t>500 reis

Medo das Cascas, 156 atuns, 98: é ofíerecidá qualquer das obras se­

atuarros e 24 albacoras, vendidos, 'guintes',á sua escolha:

por I.856;¡'t>9 I4 réis.
"

Bases _p;"a orçamentos.
Barrilc ôb i atuns, !41, atuarro�.e.; i � C�igo'de policia municipal e admi-

37 albacoras, vendidos por reis nistrativa, por L Duart7 de. Sousa.
6.325;¡'t>I19,,.. D. Dinis, poe-nero hIstOrICO por
Li vrarnento, 80:> atuns, 253 atu- A. Costa Santos.

arros e 2 I al�acoras, vendidos por , A$.414xes do Outono. Versos por J.
9·433;¡'t>OI8 reIs. J: Ribei�,Senior. '

BIas, 117 atuns, 36 atuarros e Q O seculo :(! o clero, por João Bonan-
albacoras, vendidos por I.252;¡'t>332 ca-o celebrado auctor da Historia
réis. ;da Lusitana e da Iberia.
Ram&.lhete, 241 atuns, 12 atu, O sonho do Het'oe. Poemeto com-

arros e 5 albélcoras vendidos por memorativo do C�ntenario da India,
2.5J4;¡'t>28g réis. ,por G. de Santa Rita.
Galé, 2"0 aturls, 22 atuarros e 20

albacoras, vendidos por 258;¡po8�"
. Aos compradores de 2;;t>OOO réis,réls.

, cc' 'd I d bZavial, 449 atuns, 85 atuarros, e ?UereCl a qua quer as o ras se-

e 4- albacoras, vendidos por réis' gt,untes á sua e�colha :

4.765;¡'t>9S6. Ensaios de critica philo.çophica, por
Atálaya, 2.237 atuns, 934 atuar, : J. ,M. da Cunha Seixas.

.

ros e I!:l6 albacoras, vendidos por' Es(udos de liUeratura e de philoso-
19.538;¡'t>195 réis. phia, por J. M. da Cunha Seix.as.
___ .; O Pantilheismo na arte, cantlcos

VILLA REAL DE SAN10 ANTONIO e poesias por J. M. da Cunha Sei-

ji.EGISTO

Recebemos durante' a semana as

seguintes edições de gue iremos,
numero a numero, dando os respe­
crivos artigos de apreciação:

A J.l1ulhet' de Luto, por Gomes
Leal; 1I1alucos '!, por Alfredo Gallis ,:
Deixando a Patria, por Alcantara
Carreira; A 1I1entira Religiosa, por
Max Nordan; Contos Christãos, de
Teodor de Wyzewa; Arvore do Na­

tal, por Luzarte de Mendonça; ln
illo tempore, por Trindade Coelho;
O que é a Religião, por Léon Tols­
toí ; Os exploradores da lua, por H.
G. Wells.
------

LEI DO SELLO
A Bibtiotheca Popular de Legisla­

cão, com séde na Rua de S. Ma
mede, I I I (ao Largo do Caldas),
Lisboa acaba de editar a Tabella

,
,

Geral do Imposto do Sello, segut­
da do respective iodice; é a u­

nfea edição que tem iodice
e por isso a de mais facil consul­
ta. O seu custo e de 160 réis (fran­
co de porte).
_...-

Peixe \Tendido na lota de Villa
Real de Santo Antonio

na semana finda em 26 de julho
de 1902

Movimento maritima de junho
ENTRADAS

Vapores,;-Io Allemães, I I Ingle­
zes, I Italiano, I Norueguez e 2 Por­

t�guezes.
Vda:-I I Portuguezas e I Hes;

panhola.

Assim, os compradores de livros
na imR�tancia de 500 réis, teem
direitoj1:'éscolha de qualquer uma
das ol1�ã's"·seguintes:

Abs¿¡�têal do assassino do Cabo Pe­

reira,·%d.1ia�,palavras sobre o caso.

Alb/ifflde poesias collecionadas.
_

O ES'ciirldalo dos dramas do concur­

so do !celít'en'àrio da India, por Faus­
tino i1à Fonsec'a.

Guii1 'M' escrivão d� [azenâa e do

co1lth�ui1ite, por David e Cunha.
OJ Mat'íàlvas, Reflexões de Braz

Foiúiçà: _

"

.

'Tf'atado de pronunciaçõo tranceza,
por;Dela'sruz Vidal.

SAlDAS

Vapores :-12 Allemães, 5 Ingle-.
zes, I Italiano, 1 Noruegucz e 2 Por-

.

tuguezes.
Vela :-24 Portuguezes.

MERCADO DE GfNEROS
DIA 27 DE JULHO

Os compradores de J;¡'t>ooo réis,
teem direito a uma das obras se­

guinres, á sua escolha:

Arte ortographica, da lingua por­
tugueza, pur Mascarenhas Valdez.

Camões e os portuguezes no Br�­
ziJ. Reparos criticos pelo Dr. FI-

gueiredo Magalhães.. .

'Luiz de Camões. Elogio academi­

co pelo Dr. Luiz Maria da Silva
Roamos.

Phantasmas. Interessante livrinho
sobre assumptos espiritas, porAma­
deu de Freitas.
; O: Rapto Calman. 2 paragraphos
addicionaes. ao poema heroico .R?"
meti e Julieta, pelo Dr. Patrocinío
da Costa.
'O rasto- da serpente. Lindo roman­

ce de K -Braddon, em 2 volumes.

de tomar mais 3 frascos ficou compleLa­
mente curado e muito robusto, como

vereis pela sua photograpllia.
Sempre aconselhei e continuarei acon­

selhando a todos os paes a 'lue a dêm a seus
filhos.a EMULSAo DE Sco:t'1', que julgo ser a
melhor preparaçiio para t.OO.as as molestias
do peito,
E agradavel ao paladur, e as criançu

chamam-lhe o seu melhor manjar.
JUSTO DA SILVA­

Rua 14 d'Ouctubro, 123.
A EMULSÃO DE SOOTT vence toda

a tendencia para o definhamento do
org-<}nismo.

E um preparado de oleo de figado
de bacalhau que disf.!fça completa­
mente o gosto do oleo, e o torna faci!
de ¡digerir. A EMULSÃO DE SOOTT
ajuda a digestão, estimula o appetite,
enriquece o sangue, e robustece o

organismo inteiro . diurna maneira
mais naturál do que se poderin
effectuar com drogas.
Não deis a vossos filhos remec1in�

secretos, dae-lhes a EMULSÃO Di;

SCOTT, que é conhecida e appl'oY¡¡d'L
pelos medicos, e não precizaJ'ei�
d'outro remedio.
A verdadeira EMULSÃO DE SCOT']'

traz sempre a nossa marca regiatada :

Um homem segurlJndo um glande
�ixe lobre o hombro.

-

xas.

Partindo da terra. Contos. Descri­

pções e ,scena� do 1I1inho, por Arahe-
ro q� Figueiredo. .' . ,.

A peste. Pamphletos �rItICO� � VI­

da ]:)acional, por JoaqUIm Leltao.

'Os compradores de 2;¡'t>500 réis
teem á sua escolha qualquer das
obras següintes:

A .guerm Hispano-Americana e a

Peninsula, por Alves de.Mo�aes.
. "-Na Hfecha,os extraordmana pam-

Ovos exportados durante junho' phle!os politicos de João Chagas,
3 5

. ,com' o retrato do auctor.
00·7 o. '.

A" d'__ ":Revista Nova. maIs extraor 1-

: 'nari.à :-public¡lção dos ultimos tern­

i pos, magnifica edição, superiormen­
i re illustrllqa,.

Trigo. . . . . • . . • . . 640 14 litros; . As. a�quisições podem. ser feitas
Centeio. . • • • • . . . 480}) JJ ...por uma só vez ou por dIversas ve-

C d 38' j zes recebendo n'este caso o freguezeva a
'

O}) l)

� l notas indicativas da importancia da
Milho , . . • 540 18 »

: compra para as apresent�r quandoGrão de bico.. .. • g50}) »

âtti)'ljam!\- som�a precIsa para o

Feijão. . . . . . . . •. I;¡'t>300» }); brinde gue, deseJe.
Aveia .. , ..... ... 4°0»» .;,

Fava ..•• '" .. .. . 760)) »
.. OJr!i:g'uez que por uma s6 vez

��-,

,COfl)pre def mil t'éis '!_e livros, .tem

L· � , t , direito a. uma collecçao dos bnndes

lvro� Ue gra�a, . .�;�:�ti�,�,ts, que representam egual

-�p��C�'�- ;':,�irtgh�m deixe de visitar a

tral gratissimo ao favor publico e .s-�1..IVRARIA CENTRAL
desejando patentear-lhe bem o seu. I, I" ¡

reconhecimento, resolveu estabeleX I58--'l{UA 'DA PRATA-I6o
cer brindes extmordinarios a todos
os compradores que Ih� dispensem
a honra da prefetencia, desde hoje
até 30 de setembro do corrente an­

no-data em que calcula ter exhau­
rido o deposito das diversas obras
que constituem os brindes-salvo

LISBOA

Que satisfaz promptamente to­
dos os pedidos que lhe sejam diri­

gidos e que o seu proprietario mui­
to agradece.
Julho, ,S de '902.



ACCEITAM SE, desde já, propos-
tas para o arrendamento das se­

guintes propriedades, durante o

UMA morada de c�sas nobres, _na rua trienio de 1902 a 1905.
Direita em Tavira, com sahida pa- A parte da propriedade do AI­

ra a rua do Rego. Trata-se com seu margem, que se acha arrendada a

dono Joaquim Rodrigues Mil-Homens, José Gil, cujo arrendamento finda

em Faro. (5924) em 30 de setembro proximo.

ALl!1 C � R A S ��::fij���:t1���:r�!�,
,� 'A courella de figueiras, proximo

ÃO SE a quem achar um reiogio de�:' d'e�ta, que andava arrendadaaFre­

D aço com cadeia de ouro, perten- derico Pedro.

Silverio do Carmo Capella. A courella n." 13 que andava ar-
cente a rendada ao Cado.
(5926) Trata-se com

Acro�� DE PE�CARIA� JOSE' MARIA PARREIRA

V ARRENDA-SE

Henryk Sienkiewicz .

Auctor do QVO VADIS

lIANXA
Romance. Preço 300 réis. Com­

psnhia Nac�onal Edit?ra, Largo do
Conde Barão, 50 =Liàboa.

t. ° ANNUNE.�O

No dia i7 do proximo mez d'agosto,
por meio dia. á porta dos paços do

concelho, na praça da Constltuição
d'esta cidade, hão de se vender em

hasta publica, a quem maior lanço
offerecer, superior á avaliação duas

courellas de fazenda no sitio de Be­

namór, freguezia da Conceiçãg;: que
constituem um prazo com o �or9, an­
nual de 2� 100 réls, de que é senho­

rio directo Joaquim Rodrigues Cha­

gas Faria, d'esta cidade, avaliada's:li­
vres do capital do foro e respecuvo
laudemio, na quantia de 4006238 rs,

Estas courellas pertencem áherança
inventariada de f<'eleciana de Jesus;

viuvá que residiu no sitio referido.

de B�namór e são vendidas, por de-­

li heração dos ínteressados e conse�'

lho de familia, para pagamento do

passi vo. Nos termos, do numero 1, do ,

artigo 8Vt,9 do codigo do processo,
são citados quaesquer credores ID­

certos'.
Tavira, 25 de julho de 1902.
Verificado-D. Leote.

O escrivão,
Estevão José de Sousa Reis

(5932)
_

Regimento u'infanteria'n,o 4
ARREMATAÇÃO

FAZ publico o conselho adminlstra­
rivo d'este regimento que no dia

2 de agostó proximo futuro, pel�s 12

horas da manhã, na secl'�t�na do

mesmo conselho, procedera a arre-'

matacão em hasta publica dos gene­

ras abaixo indicados para consumo

do rancho geral e dos sargentos, pe­

lo prazo d'um anuo desde -I de ou­

tubro de ·1902 até 30 de setembro

de 1903, a saber:
.

'

Feijão vermelho,' dito am�rello, d�­
to branco. dito mistura, grao de ,bl�
co arroz, massas, toucinho, azeite,

ba�alhau, café torrado, assucar, bata-
tas, cebolas, pimentão e lenha.

,

Os arrematantes para poderem li

citar são obrigados a depositar pro­

visoriamente a quantia de lOSCOO
reis que será elevada áquella que o

con�elho estipular, segundo os ge­
neras que cada um. arrematar.

As pro(.Jostas assignadas pelos, ar,
rematantes e fiadores, serae feitas

em carta fechada, acompanhadas de

uma amostra dos generos que dese­

jam fornecer.
As condições para esta arremata-

ção estão' patentes na sseretana �o
mesmo conselho, todos os dias nao

santificados, desde as 11 horas da

manhã até ás 3 da tarde.
_

Quartel em Tavira, 17 de Julho
de 1902.

O secretane do conselho,
José Maria Martinho
alferes d'infanteria 4.

(5923.!_) �-:---:--

-VENDE-SE

VENDEM-SE 60 acções, 'doa Compa­
nhia de pesca d'atum, Gabo e Ra­

malhete. Trata-se com Antonio Padi­

nha, em Tavira. (5925)
------_--

--

--o
- .•

VINHO TINTO
-

v'END'E-SE a 800 réis os 20 litros

pagando o comprador os direitos.
Na adega de Theodore José Raphael,
rua de S. Braz, '�m Tavira. (5.927)

ALVIÇARAS
PERDERAM-SE 18 ehaves degave­

tas de moveis. sendo 'J 2 n'uma
argola e 6 n'outra e as argolas liga­
das. A perda foi no dia 17 desde a

roa de S. Lazaro até ás Pardinhas.
N'esta typograpbia se diz quem é

o dono. Gratiñca-se bem. (5923)

PETROl�O DE BOA QUAliDADE
VENDE José Gonçalves Palmeira Se­

nior, Rua Nova Grande n." 10 e 12
Tavira, a 3�300 reis a caixa e de 5
caixas para cima a 31$200 reis, (5929)

BICYClETTE
VENDE-SE quasi nova

�, �IIB�(àS¡t(jr
n

José Joaquim Rodrigues
Villa Real de Santo Antonio.

(5908)

CHARRETTE

VENDE-SE uma em bom uso. eixo
inglez e boas ferragens. Trata-se

com Mathias Jeronymo, Olhão. (59f3)

ATTENCÁO
VENDE-SE, em bom estado, meta­

de d'uma arte d'arrastar. Quem
pretender dirija-se a Luiz Rodrigues
Corvo, em Tavira. (59-16)

VENDE-SE

UM carro de capoeira e de móllas,
para uma cavalgadura. Trata-se

com José da Costa Alvo.

PORTIMÃO (5919)

£'S��¡@JJI��lJo
LATIM e histori a, lecciona e explica

João B. da Graca.

TAVIRA (5918)

P I PAS
AZEITEiRAS já limpas e arquea­

das. Vendem-se oito. Trata-se
com José Firmino Rodrigues, em

Villa Real de Santo Antonio.

(5905)

AO� PHARMACEUTICO�
ARMAÇÃO de pharmacia, balança

de pesos minimos e frascaria.
Traia-se com

SAMORA PIMENTEL
LAGOA (5914)

AeçOES
QUEM pretender dez da armação

Bias dirija-se a Antonio José Ta­

vares, cordoeiro, d'esta cidade.

(5914)

PUOPRIEDADES

o H E R A L 00
na Roa Nova de S. Pedro n." ,12 em

Tavira ou com Sebastião José da Sil­
va Junior, com loja na Praça da dita
cidade de Tavira. (5917)

FABRICA DE LICORES

OS Iructos d'uma propriedade que
pega com a propriedade do sr.

Manuel Calleça, no sitio do Alvisquer
da freguezia da Conceição de Tavira,
que consta. d'uma vinha grande, fi­
gueiras, uma alfarrobeira e duas ca­

sas de habitação; propriedade dita

que foi da sr." D. Maria do Carmo
Soares e hoje de soas 'irmãs, que
quem pretender arrendai-a pode en­

tender-se com as donas que moram
¡

MONTE-PIO
GERAL

PERANTE a direcção d'este Monte­

pio babilitam-se D. Maria d'Ajuda
Al vares Rodrigues Centeno, viuvá,
D. Beatriz Rodrigues Centeno, e D.
Izaura Rodrigues Centeno, menores,
represeutadas pelo seu tutor, Fran­
cisco Rodrigues Centeno, residente
em Tavira, como unicas herdeiras á

pensão annual de 1006000 réis, le­

gada por seu marido e pae o sacio
n." 3:368, Antonio Hodrigues Cente­
no.

Correm editos de trinta dias a con­

tar de hoje, convocando quaesquer
outros filhos legitimas. legitimados
ao perfilhados dI) fallecido, para que
reclamem a parte que na mesma

pensão lhes possa pertencer.
Findo o prase sera resolvida esta

pretensão.
Lisboa e escriptorio do Monte-pio

Geral, 1 de julho de ,1902.
O secretário da direcção,

(a) José Firmine Pery Guerreiro d' A-
morim. (5908)

CASAS

VENDE-SE uma morada de casas com

cinco compartimentos: corredor,
salla, quarto, casa de jantar, cosinha,
e quintal um sobrado e varanda, si­
tas na rua de S. Thiago. Quem pre­
tender comprar dirija-se a José Go­
mes Baptista Calleça. (5907)

VENDA DETERRAS
la mILLA·rII! � PIROGIL

VENDEM-SE tres courel­
las de terra nos sitios da

Bella-Fria e Perogil d'este
concelho da Tavira:

1.3- Na Bella-Fria, que
consta de terras de semear,

de sequeiro e regadio, figuei­
ras, amendoeiras, oliveiras.
vinha, algumas arvores mi­
mosas e a quarta parte n'u­
ma nora, tanque e levadas.

2,a-NoPerogil, que cons­
ta de terra de semear, figuei­
ras, amendoeiras, oliveiras e

alfarrobeiras.

3.a-No Perogil, que cons­
ta de terras de semear, oli­
veiras, alfarrobeiras, amen­
doeiras. casa de morada, ra­
mada e palh ei ro.

Estas tres courellas são

contiguas, confrontam umas

com as outras e com as dos
senhores José Maria Parrei­
ra, dr. Antonio Fernando
Pires Padinha, José Rodri­

gues Flores (herdeiros), D.
Maria Benta da Fonseca e

seus filhos, estradá do Fojo
e outras.
Quem protender, dirija-se'

a Manuel Alvarez Barbosa,
em Villa Heal de Santo An­

tonic. (5892)

E�I FERRAGUDO

A. JUDICE & C.A
POR TIMÃO

Ofllcina ae canteil10 e e�cul�tura
DE

José Mal'ia Pa uino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,

mármores para moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872)' Faro
.. �. I

Impõem-se dia a dia no nosso mercado os importantes productos \

desta fabrica, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas
pelas principaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus

preços sem contestação mais baixos.
.

E' d'isto valiosa prova a impor tante compra efíectuada pelos Ill.mut.
Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietaries do primeiro estabeleci­
mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanente
exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta f6rma
todos os seus numerosos freguêses e o publico em geral a reconhecer
a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando praticamen­
te a nossa excellente fabricacão.

'

E para maior honra 'nossa e mais segurá garantia do publico
consumidor, a referida casa, que conta de existencia mais de um secu­

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade , arresta,
a quem quer que seja, que os nossos licores, muito superiores a quae�­
quer outros do país, rivalisam com as melhores marcas do estranger­
ro, levando-lhes espantosa vantagem no preço. (5928)

OURIVESAUU E RELOJOARIA
DE

DANIEL CASTELmBRI\NCO
E

FRANCISCO RAMOS
ENCONTRA-SE n'esta casa um lindo sortido em OURO, PRATA e RELO­

GIOS, por isso participemos ao publico d'esta cidade e de toda a provia­
çia que não façam as suas compras sem primeiro visitaram esta nova ca­

sa. Tambem se compra ouro e prata a troco, concertarn se relogios e fa­
zem-se todos os objectos que nos encommeodem.

ATTENÇÀO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti­
dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimítados.

Proprietários e fundadores,

Ff'¿mcisco Ramos e Castel-Branco
RUA DE s. LAZARO N.O 39.-TAVXRA (5840)
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MATERIAL PARA FABRICAS OE GONSERVAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e terrenos

SULFATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobre
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de La qualidade
ENXOFRE 'CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, ENXOFRADORES e todos os instrumentos
para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES, TARARAS, DESCAROLADORES
DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE FLANDRES

Recebe pedidos e envia preços de azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA
EM

-

VILLA NOVA DE PORTIMAO
23--RUA DA RIEEIRA--25

N B Como r�presentante de varias casas commerciaes, uacionaes e

• o estrangeiras, recebe amostras e preços de todos os productos
agricolas e industriaes, para exportação, e satisfaz quaesquer encomrnendas,

DXRIGIR A

JJ. JI. �. @asfe/"'$ranco
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

�3"flU" Dit flIB£ltt;\"2S
r
PORTIM,AO '7 (5862)


